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A teologia da libertação é um movimento teológico que surgiu na América Latina na década
de 1960, com o objetivo de responder às injustiças sociais e econômicas a partir de uma
perspectiva cristã. Embora sua intenção de defender os pobres e promover a justiça social
seja louvável, esse movimento tem sido alvo de críticas e preocupações dentro da Igreja
Católica, especialmente por sua tendência a reduzir a mensagem do Evangelho a uma luta
política e a adotar elementos do marxismo, uma ideologia incompatível com a fé cristã.
Neste artigo, examinaremos a teologia da libertação a partir da perspectiva da apologética
católica tradicional, analisando seus erros doutrinários, riscos espirituais e como os fiéis
podem viver autenticamente a opção preferencial pelos pobres sem cair em desvios
ideológicos. O objetivo é educar, inspirar e oferecer um guia espiritual para nos ajudar a
discernir e permanecer fiéis ao ensino magisterial da Igreja.

Origens e contexto histórico da teologia da libertação

A teologia da libertação surgiu em um contexto marcado por pobreza extrema,
desigualdades sociais e opressão política na América Latina. Nas décadas de 1960 e 1970,
muitos países da região enfrentavam ditaduras militares, sistemas econômicos injustos e um
profundo abismo entre ricos e pobres. Nesse cenário, alguns teólogos e líderes católicos,
influenciados pelo marxismo, começaram a interpretar o Evangelho como um chamado à luta
revolucionária contra estruturas de poder opressivas.

Entre os principais expoentes desse movimento estão Gustavo Gutiérrez, Leonardo Boff e Jon
Sobrino. Esses teólogos se inspiraram no Concílio Vaticano II (1962-1965) e na Conferência
Geral do Episcopado Latino-americano em Medellín (1968), onde foi enfatizada a importância
da justiça social e da opção preferencial pelos pobres. No entanto, seu foco na “práxis” (ação
transformadora) e o uso de ferramentas marxistas para analisar a realidade social geraram
tensões e preocupações dentro da Igreja.

Erros doutrinários da teologia da libertação

Do ponto de vista da apologética católica tradicional, a teologia da libertação apresenta
vários erros doutrinários que a afastam do ensino autêntico da Igreja. A seguir, analisamos
alguns dos mais graves:

Reducionismo da mensagem evangélica: A teologia da libertação tende a reduzir o1.
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Evangelho a uma luta política pela justiça social, esquecendo que a salvação oferecida
por Cristo é integral, ou seja, abrange tanto a dimensão espiritual quanto a temporal.
Como destacou a Congregação para a Doutrina da Fé em sua Instrução sobre alguns
aspectos da teologia da libertação (1984), esse movimento corre o risco de transformar
a mensagem cristã em um projeto meramente humano, focado na libertação material
em vez da redenção espiritual.
Adoção do marxismo: Um dos aspectos mais problemáticos da teologia da libertação2.
é o uso da análise marxista, que inclui conceitos como a luta de classes e a revolução
violenta. O marxismo, como ideologia materialista e ateia, é incompatível com a fé
cristã, pois nega a transcendência, a dignidade da pessoa humana e o papel de Deus
na história. A Igreja tem repetidamente alertado sobre os perigos de adotar ideologias
que contradizem os princípios fundamentais do Evangelho.
Confusão entre o Reino de Deus e projetos políticos: A teologia da libertação3.
frequentemente confunde o Reino de Deus, que é de natureza espiritual e escatológica,
com projetos políticos ou sociais concretos. Isso leva a uma politização da fé, em que a
Igreja é vista como um instrumento de mudança social em vez de uma mãe que guia
seus filhos para a salvação eterna.
Desprezo pela tradição e pelo Magistério: Alguns defensores da teologia da4.
libertação mostraram uma atitude de desconfiança em relação à tradição e ao
Magistério da Igreja, preferindo interpretar o Evangelho a partir de uma perspectiva
ideológica. Isso contradiz o princípio católico de que a Igreja, guiada pelo Espírito Santo,
é a guardiã autêntica da Revelação.

Riscos espirituais da teologia da libertação

Além de seus erros doutrinários, a teologia da libertação apresenta vários riscos espirituais
que podem afastar os fiéis da verdadeira fé:

Perda do sentido sobrenatural: Ao se concentrar excessivamente na libertação1.
material, a teologia da libertação corre o risco de perder de vista a dimensão
sobrenatural da fé. A Igreja ensina que a verdadeira libertação começa com a
conversão do coração e se realiza plenamente na vida eterna.
Divisão e conflito: A adoção da luta de classes e da retórica revolucionária pode gerar2.
divisões e conflitos dentro da comunidade cristã, em vez de promover a unidade e a
caridade que Cristo nos ordenou.
Secularização da fé: Ao reduzir o cristianismo a um projeto político, a teologia da3.
libertação pode levar a uma secularização da fé, em que Deus é relegado a um
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segundo plano e a religião se torna um instrumento a serviço de ideologias humanas.

A autêntica opção preferencial pelos pobres

A Igreja Católica sempre defendeu a opção preferencial pelos pobres, entendida como um
chamado a amar e servir os mais necessitados, seguindo o exemplo de Jesus. No entanto,
essa opção deve ser vivida em comunhão com o ensino magisterial e sem cair em desvios
ideológicos. Aqui estão algumas chaves para viver esse compromisso de maneira autêntica:

Fundamentar a caridade no Evangelho: A caridade cristã não se limita à justiça1.
social; é um ato de amor que brota da fé em Cristo. Como disse São João Paulo II, “o
amor é a força mais revolucionária que existe”.
Rejeitar o marxismo e outras ideologias: Os católicos devem rejeitar qualquer2.
ideologia que contradiga os princípios do Evangelho, como o materialismo, o ateísmo
ou a luta de classes. Em vez disso, devemos promover uma cultura da vida, da
solidariedade e do bem comum.
Viver a doutrina social da Igreja: A Igreja oferece um rico corpo de ensino social que3.
nos guia na construção de uma sociedade mais justa e humana. Documentos como
a Rerum Novarum de Leão XIII ou a Caritas in Veritate de Bento XVI são recursos
valiosos para discernir como agir no mundo.
Praticar a caridade com humildade: A verdadeira caridade não busca impor4.
soluções de cima para baixo, mas acompanhar os pobres com respeito e humildade,
reconhecendo sua dignidade e sua capacidade de serem protagonistas de seu próprio
desenvolvimento.
Rezar pela justiça e pela paz: A oração é uma arma poderosa na luta pela justiça.5.
Podemos rezar por aqueles que sofrem devido à pobreza, à violência ou à discriminação
e pedir a Deus que nos guie em nosso compromisso com os mais necessitados.

Conclusão: fidelidade a Cristo e à sua Igreja

A teologia da libertação, embora bem-intencionada, caiu em erros doutrinários e riscos
espirituais que a afastam da fé católica autêntica. Como fiéis católicos, somos chamados a
viver a opção preferencial pelos pobres a partir de uma perspectiva integral, que não separe
a justiça social da salvação espiritual. Que a Virgem Maria, Mãe dos Pobres, nos guie nesse
caminho de fé e caridade, e que o Espírito Santo nos dê a sabedoria para discernir e a
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coragem de ser testemunhas autênticas do Evangelho em um mundo que tanto precisa da
luz de Cristo. Amém.


